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editorial

A Sociedade Brasileira de Mastozoologia vem expressar sua indignação em relação ao anteprojeto de lei 
dispondo sobre coleta, transporte e acesso a recursos genéticos e seus derivados para pesquisa científica, que se 
encontra em consulta pública na Casa Civil até o dia 28 de fevereiro de 2008, e que visa substituir, em parte, a 
atual legislação, conhecida com “Lei de proteção à Fauna” (Lei n° 5197 de 3 de janeiro de 1967).

O anteprojeto de Lei, publicado no DOU de 28.11.2007, contém tantos problemas de estrutura, conteúdo 
e formulação, que tornam inúteis quaisquer emendas, sendo imprescindível uma total reestruturação baseada em 
princípios completamente diferentes dos atuais. 

Em particular, chama a atenção que a proposta em foco elimine a concessão das licenças permanentes 
como um direito inalienável dos pesquisadores, condição garantida pelo artigo 14 da lei 5197 de 03 de janeiro 
de 1967, o qual seria revogado pelo artigo 141 parágrafo 1 deste APL. Na prática, tal medida implica na perda de 
independência dos órgãos de pesquisa e abre caminho para ingerências as mais diversas no processo de produção 
do conhecimento sobre a biodiversidade nacional. 

Para se pleitear uma licença de coleta científica será um pré-requisito que o solicitante se registre no Cadastro 
Técnico Federal das Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTFAP - 
(Art. 18 parágrafo I). A partir daí começa a peregrinação atrás de todo o tipo de autorizações que estão listadas nos 
Artigos 18 e 19. Para os cientistas, o APL é um retrocesso em relação à IN de coletas que foi publicada em março 
de 2007. Ele não considerou os pontos sobre os quais os representantes das sociedades científicas se debateram 
durante mais de um ano, e agora estaremos em uma situação pior do que estávamos antes da IN 154.

A licença permanente de coleta entrou em vigor através da Lei 5.197 de 1967, sendo emitida até a década 
de 1980. Após este período, os pesquisadores tiveram este direito negado sem que a legislação tivesse sido alterada. 
Durante todos estes anos houve um intenso debate em relação à coleta de material biológico para fins didáticos 
e científicos, e finalmente em 2007, através da Instrução Normativa 154, este importante direito previsto em 
lei foi incluído e regulamentado, graças à insistência dos representantes das sociedades científicas participantes 
no CAT-Sisbio e a despeito dos reiterados entraves criados pelo IBAMA. Infelizmente, porém, todo este debate 
e este direito reconquistado foram ignorados no APL, já que o mesmo extingue a licença permanente de coleta 
para pesquisadores. Será possível obter uma licença permanente de remessa e transporte de material biológico, 
mas não uma licença permanente de coleta de material biológico. Sem falar na crescente burocracia e dispêndio 
de tempo para a expedição das autorizações de coletas e suas respectivas renovações que estarão sujeitas às mais 
diversas exigências em um sem-número de instâncias. Como poderemos continuar produzindo conhecimento 
em Zoologia dessa maneira?

Como um todo, o texto do referido APL está impregnado de um espírito absolutamente contrário às 
atividades científicas, de tal forma que sua aprovação implicará em danos irrecuperáveis para a pesquisa, ensino 
e desenvolvimento tecnológico e industrial do país. Por essas razões a SBMz rejeita completamente o Anteprojeto 
de Lei em apreço e recomenda que o mesmo seja rechaçado em sua totalidade no âmbito do Fórum de Sociedades 
afins à Zoologia. 

Sociedade Brasileira da Mastozoologia

Texto elaborado pela direção da SBMz a partir das contribuições dos membros que responderam à convocação para 
análise do APL em consulta pública até 28/02/2008, para ser levado à reunião do Fórum de Sociedades Afins à Zoologia, 
a se realizar no dia 21/02/2008 durante o XXIX Congresso Brasileiro de Zoologia.
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revisões
Descrição externa dos mamíferos. 2. Medidas externas do corpo.

rui Cerqueira16

laboratório de vertebrados, departamento de ecologia, Universidade Federal do rio de Janeiro

Um conjunto de medidas externas do corpo 
de um mamífero é geralmente obtido durante o 
levantamento de informações. Tais medidas são 
utilizadas em dois conjuntos de análises que não se 
excluem: na descrição com finalidades taxonômicas, e 
em estudos ecológicos e evolutivos. Estes dois conjuntos 
estão intimamente relacionados, pois mensurações são 
básicas para compreender a variação tanto intra1 quanto 
interespecífica2. Medidas ecológicas propriamente ditas 
como, por exemplo, estrutura do habitat3, padrões de 
atividade4, ou mudanças na dieta5 podem variar no 
tempo e no espaço. Já a morfologia pode prover uma 
descrição que melhor generaliza a posição ecológica 
de uma dada espécie. Quando se comparam medidas 
ecológicas e morfológicas, estas últimas, em geral, 
predizem uma maior proporção da variação na ecologia 
do que estas predizem na morfologia6. É quase lugar 
comum dizer-se que a variação intraespecífica é base da 
variação interespecífica7.

Algumas medidas são padronizadas para quase 
todos os mamíferos. Certas ordens, no entanto, têm 
mensurações que são características do estudo do 
grupo. As medidas podem ser tomadas de qualquer 
parte do corpo. Em geral, quando se pensa em estudos 
morfométricos, as mensurações são osteológicas. Pode-
se considerar que, qualquer que seja a medida feita, ela 
necessita ser obtida a partir de estruturas homólogas 
em todos os exemplares medidos. Estas estruturas, 
apesar de apresentarem a mesma origem evolutiva, nem 
sempre são concebidas como partes correspondentes 
em organismos distintos8. Chama-se a atenção de que 
as medidas devem ser tomadas em pontos que sejam 
equivalentes a marcos geodésicos (landmarks), isto é, 
que não mudem sua posição relativa quando a estrutura 
muda8. Por exemplo, a ponta do nariz (focinho) de um 
animal corresponde a uma posição relativa às demais 
estruturas que é homóloga em qualquer mamífero.

É comum o comentário de que as medidas feitas 
externamente teriam uma variabilidade muito grande 
sendo, portanto, menos precisas. O trabalho de Carvalho 
e colaboradores9 mostrou que medidas externas tomadas 
de animais vivos apresentaram uma alta correlação com 
as tomadas posteriormente ao sacrifício dos mesmos, 
todas com r2>0,97. Desta maneira as medidas, desde 
que tomadas sempre nos mesmos marcos e feitas com o 
máximo rigor10, correspondem a estruturas homólogas 

e são razoavelmente precisas.
As mensurações aqui reunidas são aquelas mais 

usuais. Inicialmente são relatadas as medidas padrão no 
Brasil tal como delineadas por Moojen10. A maior parte 
dos exemplares depositados no Museu Nacional da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, a nossa coleção 
nacional, apresenta estas medidas padrão. Este autor 
chama a atenção de que as medidas devem ser feitas 
sobre o animal recentemente morto, e que estas não 
podem ser substituídas por outras que se façam sobre a 
pele preparada. No caso do animal não ser sacrificado, 
pode ser necessário a anestesia do mesmo antes que 
as medidas sejam tomadas. No entanto, mesmo 
medidas externas tomadas no campo podem ser feitas 
imobilizando-se o animal a ser medido, com cuidado 
para não maltratá-lo. Tais medidas podem apresentar 
um erro um pouco maior do que as realizadas sobre um 
animal anestesiado ou morto, mas são imprescindíveis 
em muitos estudos ecológicos.

As partes e planos do corpo seguem a nomenclatura 
de artigo anterior11, sendo que o nome das partes em 
latim encontra-se em itálico.

Medidas externas padrão para pequenos mamíferos 
não voadores

São cinco as medidas padrão descritas por 
Moojen10: comprimento da cabeça e corpo, comprimento 
da cauda, comprimento dos pés posteriores, e 

Figura 1. Medida da cabeça e corpo. Comprimento da 
cauda de A a C. Comprimento da cabeça e corpo de C a 
B. Maiores explicações no texto.(Segundo Moojen10).
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comprimento da orelha interna e massa corpórea. 
Estas medidas podem ser consideradas como medidas 
padrão brasileiras dado que nossa maior coleção, a do 
Museu Nacional, seguiu este padrão, e a maior parte dos 
exemplares depositados em outras coleções científicas 
nacionais também foi medida desta forma. Outras 
medidas podem ser eventualmente tomadas.

Um método apropriado para realizar estas 
mensurações é a utilização de uma caixa de madeira 
(macia) onde o animal é estendido sobre a parte superior 
e lateral da mesma, com a cauda na parte horizontal e 
o corpo na vertical10. A cauda é puxada até que a base 
desta coincida com a aresta da caixa (marco C). Marca-
se então com um alfinete (entomológico de preferência 
por ser mais fino) o ponto extremo da cauda (marco A). 
Com a mão livre, comprime-se a garganta do animal 
apertando levemente o corpo e a cabeça sobre a lateral 
da caixa segurando-o, enquanto que a outra mão que 
segurava a cauda é usada, então, para fixar outro alfinete 
na ponta do focinho (o rhinarium11, marco B). A Figura 
1 mostra a operação para a mensuração. Depois da 
fixação dos alfinetes, mede-se a distância entre os pontos 
A-C =comprimento da cauda, e C-B = comprimento 
do corpo. As medidas são expressas em milímetros. 
Para isto deve-se usar uma régua metálica que tenha 
o zero em sua extremidade (Figura 2). Esta régua é 
equipamento padrão do mastozoólogo, e é utilizada 
para realizar a maioria das medidas.

Figura 2. Modelo de régua. Note que esta não é a régua escolar, pois seu ponto zero termina na extremidade. O 
mastozoólogo deve ter pelo menos duas réguas, uma pequena de até 100mm e outra com, pelo menos, 1000mm.

1. Comprimento da cabeça e corpo – A extensão que 
vai da ponta do rhinarium à base da cauda (próximo 
ao ânus). Posteriormente ao procedimento acima 
descrito, a medida é feita entre os alfinetes fixados na 
caixa (Figura 1). Esta medida pode ser tomada com o 
animal vivo utilizando-se uma régua e comprimindo-se 
levemente o animal contra ela, com o rostrum sendo 
estendido para frente de tal forma que este fique no 
mesmo plano que a coluna vertebral.
2. Comprimento da cauda – A extensão que vai desde 
a base até a ponta da cauda, excluindo-se o penicillum, 
ou seja, os pêlos terminais. (Figura 1). Outra forma de 
tomar esta medida é dobrando-se a cauda num ângulo 
reto em relação ao corpo, e medindo a distância do 
vértice deste ângulo até a parte distal da ultima vértebra, 
também se excluindo o penicillum12 (Figura 3). Esta 
segunda forma, padrão americano, é a escolhida para 
mensurações de animais vivos no campo. Note-se 
que a cauda medida desta forma não produz medida 
homóloga à do padrão brasileiro. Esta última mede a 
estrutura desde a primeira vértebra caudal enquanto 
que o padrão americano mede a cauda sem levar em 
consideração se as primeiras vértebras estão ou não 
incluídas na medição.

As medidas seguintes devem ser feitas sempre do 
mesmo lado, convencionalmente o direito.

Figura 3. Medida da cauda. Medida padrão americano. É equivalente ao padrão brasileiro mas, preferencialmente, 
deve ser utilizada em animais vivos no campo (Segundo Setzer12)
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3. Comprimento dos pés posteriores (podia) – A extensão 
plantar, tomada do calcanhar ao extremo do dedo 
mais longo (geralmente o médio), excluindo pêlos 
e unha (garra). Pode-se, além disto, tomara mesma 
medida incluindo-se a unha. Neste caso as duas 
medidas (comprimento do pé com e sem unha) devem 
ser tomadas. (Figura 4). A medida pode ser tomada 
diretamente sobre a régua, seguindo o método padrão 
americano13 considerando-se a unha. Este método é 
mais adequado para medir animais vivos no campo 
(Figura 5). No caso de animais com casco, a medida 
é tomada desde o calcanhar até a ponta do casco13 
(Figura 6).
4. Comprimento da orelha interna (aurícula interna) – 
A extensão tomada do entalhe inferior até o bordo da 
orelha. (Figura 7)
5. Comprimento da orelha externa (aurícula externa) – 
Algumas vezes é tomada a medida da orelha externa. 
Neste caso mede-se a região mediana da aurícula, 
desde sua ponta situada na pinna até a base, situada 
no vertex.
6. Massa – A massa corporal é estimada tomando-se o 
peso do animal. Estritamente esta medida não é a massa, 
mas é utilizada como equivalente. A massa é anotada 
sempre como peso. Em geral considera-se o peso como o 
indicador preferencial de tamanho14. A melhor forma de 
medir-se o peso de pequenos animais é tomando-se esta 
medida tão logo o animal é capturado, em geral ainda 

Figura 4. Medida do Pé. Padrão brasileiro para animais 
sacrificados. Maiores explicações no texto.(Segundo 
Moojen10).

Figura 5. Medida do Pé. Outra forma de tomar esta 
medida utilizando-se diretamente a régua. Este método 
é mais adequado para animais vivos no campo (Segundo 
DeBlase & Martin13).

Figura 6. Medida do pé de animal com casco. (Segundo 
DeBlase & Martin13).

vivo. Para isto ele deve ser colocado num saco de pano 
com um fecho de cordão. O animal costuma ficar calmo 
depois de colocado no saco. O saco então é colocado em 
uma balança. Note-se que o saco deve ser pesado sem o 
animal e seu peso descontado do peso tomado. Existem 
muitas balanças que podem ir ao campo. No entanto, 
em geral, usam-se dinamômetros, os mais conhecidos 
são os da marca Pesola® (Figura 8). Existem vários 
modelos com intervalos diferentes entre peso máximo 
e mínimo. Deve-se utilizar o que apresenta intervalo 
mais próximo da ordem de grandeza do animal a ser 
estudado. A vantagem destes dinamômetros é que 
podem ser utilizados diretamente no campo ao lado 
da estação de captura. 

Outras medidas tomadas em pequenos mamíferos 
não voadores

Existem outros padrões de medida utilizados em 
outros países. As medidas padrão usadas na América 
do Norte, por exemplo, apresentam algumas diferenças 
em relação ao padrão brasileiro. O padrão americano 
de medição abrange duas medidas: o comprimento 
total, e o comprimento da cauda. Note-se que se, 
eventualmente, somarmos as medidas 1 e 2 (padrão 
brasileiro), o comprimento total poderá ser distinto da 
medida americana.
7. Comprimento total – A extensão que vai desde o 
rhinarium até o apex da cauda. Coloca-se o animal em 
posição dorsal para que a espinha dorsal fique reta, mas 
não apertada contra a superfície. Coloca-se a cabeça 

Figura 7. Medida da orelha interna. Maiores explicações 
no texto.(Segundo Moojen10).
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com o rostrum reto estendendo para frente no mesmo 
plano da coluna. Mede-se a distância entre o rhinarium 
e o apex, excluindo a parte do penicillum que esteja 
além do apex. Podem-se marcar com alfinetes as duas 
partes. (Figura 9).
8. Medidas externas de mastozoólogos europeus – Os 
europeus medem de forma ligeiramente distinta da dos 
americanos e brasileiros. A Figura 10 mostra a tomada 
destas medidas. Elas irão ter resultados distintos das 
obtidas pelos outros métodos aqui descritos13.

Medidas externas padrão para mamíferos de mé-
dio e grande porte

As medidas tomadas em mamíferos terrestres 
médios e grandes são similares às anteriores. A Figura 
11 mostra o padrão estabelecido por Moojen10. As 
medidas de circunferência também podem ser úteis 
em mamíferos pequenos. Eventualmente elas podem 
ser feitas em animais vivos com os cuidados e restrições 
já mencionadas.

9 – Medidas em grandes mamíferos (Figura 11).
AB – Comprimento da cabeça e corpo - similar à de 
pequenos mamíferos. BC - Comprimento da cauda - 
tomada de maneira similar à descrita no item 2.
DE - Comprimento do pé posterior – neste caso 
deve-se incluir a unha ou o casco, como descrito 
no item 3.
FG – Distância da orelha à articulação do braço 
com a escapula.
GH – Distância da articulação anterior à articulação 

da coxa com a bacia.
IJ – Altura tomada na espádua.
1 e 2 – Circunferências do pescoço anterior e 
posterior.
3 – Circunferência na altura da axila.
4 – Circunferência máxima.
5 – Circunferência inguinal.

Medidas tomadas em animais vivos
10 – Medidas externas dos membros – Em algumas 
situações é necessário tomar medidas externas dos 
membros de animais vivos, por exemplo, em estudos 
sobre locomoção na natureza ou em laboratório. 
Uma proposta neste sentido foi feita por Carvalho e 
colaboradores9. Eles fizeram medidas externas e depois 
as compararam com medidas dos ossos correspondentes, 
mostrando a alta correlação entre estas medidas (Figura 
12). As mensurações propostas são:

a) Comprimento do brachium – A extensão que 
vai desde o ponto mais proximal da articulação do 
brachium com a escapula pela superfície cranial, até 
o ponto mais proximal do antebrachium tomado pela 
superfície caudal do processo olecraniano (ponta do 
cotovelo).

Figura 8. Balanças do tipo dinamômetro da marca 
Pesola®.

Figura 9. Medida do comprimento total do corpo. Padrão 
norte americano (Segundo Setzer12).

Figura 10. Medidas padrão européias. 1. Comprimento 
da cabeça e corpo. 2. Comprimento da cauda. 3. Pé 
posterior excluindo unhas. 4. Comprimento da orelha 
(Segundo Setzer12).

Figura 11. Medidas externas de grandes mamíferos 
(Segundo Moojen10). Maiores explicações no texto.
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b) Comprimento do antebrachium – A extensão 
que vai desde o ponto mais anterior da articulação do 
pulso (i.e. articulação do antebrachium com a manus) até 
o ponto mais proximal do antebrachium na extremidade 
posterior do olecrano tomado pela superfície caudal.

c) Comprimento da crura – A extensão que vai 
desde o ponto mais proximal da crura na articulação 
com a cintura (no maior trocanter do fêmur) até o 
ponto mais distal na articulação do joelho (um ponto 
mediano ente os dois côndilos laterais do fêmur) 
tomado pela superfície cranial.

d) Comprimento da perna – A extensão que vai 
desde o ponto mais proximal na superfície lateral do 
calcanhar (osso calcâneo) até o ponto mais proximal da 
perna na articulação do joelho.

Medidas externas padrão para quirópteros
As medidas a seguir descritas são as propostas 

por Handley15.
11. Comprimento total – A distância compreendida 
entre a ponta do rhinarium até o apex. A medida é 

Figura 12. Medidas externas de membros anteriores. 1a. Comprimento do brachium (ME) e do úmero (MI).           
1b. Comprimento do antebrachium (ME) e da ulna (MI). 2a. Comprimento da crura (ME) e do fêmur (MI).                          
2b. Comprimento da perna (ME) e da tíbia (MI) (Segundo Carvalho et al.9).

Figura 13. Medida padrão do comprimento total de 
morcegos com cauda (Segundo Handley15).

Figura 14. Medida padrão do comprimento total de 
morcegos sem cauda (Segundo Handley15).
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tomada com o morcego em posição ventral sobre a 
régua. Alguns tomam a medida em posição dorsal. 
Coloca-se a ponta do rhinarium no zero da régua 
comprimindo o animal levemente sobre a superfície, 
de forma que ele fique com a porção ventral reta sobre 
a régua. Se segura o apex fortemente com um fórceps, e 
quando a cauda estiver completamente estendida lê-se 
o comprimento (Figura 13).

Quando o morcego não possui cauda, coloca-se o 
animal sobre a régua com a parte ventral sobre a mesma, 
dobrando suas pernas traseiras contra os flancos, ao 
mesmo tempo em que segura sua cintura com o fórceps. 
Note que pernas e cinturas devem ser seguras ao mesmo 
tempo se o morcego for pequeno. Ao ficar nesta postura, 
o ísquio da pélvis fica protendido, assim como as partes 
posteriores do esqueleto. Comprime-se o dorsum de tal 
forma que o rhinarium fique no zero da régua. Toma-se 
a medida na porção posterior da pélvis. (Figura 14).

12. Comprimento da cauda – A distância que vai desde 
a base da cauda até a parte distal da ultima vértebra 
caudal. Se segura firmemente a vértebra terminal com 
um fórceps, comprimindo a cauda em ângulo reto em 
relação à coluna vertebral. Coloca-se o zero da régua no 
ângulo entre a cauda e a coluna, e lê-se o comprimento 
na ponta da cauda. (Figura 15).
13. Comprimento do podium – É a medida do podium, 
completamente estendido e plano. É medido da ponta 
do digitus mais comprido até a parte anterior interna 
do esporão do calcâneo em sua junção com a tíbia. 
Comprime-se o podium sobre a régua, com suavidade, 
colocando  o ângulo interno do esporão no zero. A 
medida é lida na régua na ponta do digitus mais longo 
(Figura 16).
14. Comprimento da auricula – Compreende a distância 
entre o ângulo na base da auricula até sua porção distal. 
Se segura a porção distal com o polegar e o indicador, 
estendendo sem esticar em seu maior comprimento. 
Coloca-se o zero da régua sobre o ângulo formado na 
base, e lê-se a medida na ponta da aurícula (Figura 
17).
15 – Extensão da asa – Compreende a distância entre as 
porções distais das asas completamente estendidas. Com 
o animal com a parte ventral sobre a régua, segura-s 
a parte cranial de cada asa próximo à porção distal, 
estendendo as asas, e lendo a distância entre as pontas 
das mesmas. (Figura 18).
16 – Comprimento do tragus – Esta parte da auricula 
pode ser medida de duas formas e, portanto, a medida 
feita deve ser especificada.

a) A medida preferida é a distância da inserção 
dorsal (anterior) do tragus até a sua ponta. Na verdade, 
é a medida da lâmina do tragus (Figura 19).

Figura 15. Medida padrão da cauda de morcegos 
(Segundo Handley15).

Figura 16. Medida do podium em morcegos (Segundo 
Handley15).

Figura 17. Medida da orelha em morcegos (Segundo 
Handley15).
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b) Uma medida alternativa é usada muitas vezes: o 
comprimento total do tragus. A medida é feita do ponto 
mais distal das folhações basais até a porção distal do 
tragus (Figura 19).
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teses e dissertações

Esbérard, C. E. L. 2004. Morcegos no Estado do Rio de Janeiro. 
tese de doutorado. Programa de Pós Graduação em ecologia, Universidade do estado do rio de 

Janeiro.
orientadora: Helena Godoy Bergallo .

Neste estudo foram analisados vários aspectos da 
riqueza e composição de espécies de morcegos na Mata 
Atlântica do Estado do Rio de Janeiro. Para determinar 
quantas espécies de morcegos são reconhecidas no Estado 
do Rio de Janeiro, foi realizada uma análise histórica dos 
registros publicados de morcegos. Foi comparado o total 
obtido com duas estimativas disponíveis, pela latitude 
e pelos mapas de distribuição. O total de 71 espécies 
foi encontrado, mostrando-se maior que as estimativas. 
Oito famílias e 41 gêneros compuseram a fauna de 
morcegos desta unidade geopolítica, correspondendo a 
74% das espécies da Mata Atlântica e 51,8% do Brasil. 
O uso do número estimado de espécies permite calcular 
quanto o total observado representa da fauna local e 
as curvas de acumulação de espécies permitem medir 
o quanto uma amostra está completa, a eficiência do 
método adotado e comparar diferentes inventários. 
Para determinar  quais são os métodos de coleta mais 
adequados, foram testadas três metodologias: (i) coleta 
com redes de neblina por toda a noite; (ii) coleta com 
redes por até seis horas a cada noite e (iii) coleta com 
redes armadas por toda a noite combinada com a 
busca ativa por refúgios. As curvas de acumulação de 
espécies demonstraram que a adição de novas espécies 
mostrou-se mais acelerada na amostragem com redes 
abertas por 12 horas a cada noite, quando usada a 
unidade noites de coletas, mas com velocidade similar 
a amostragem com redes armadas por até seis horas a 
cada noite, quando usada a unidade horas de coleta. 
Como as listas de espécies são fontes de informações 
básicas para estudos, tanto de conservação quanto 
de macroecologia, é importante diferenciar entre 
listas relativamente completas daquelas seriamente 
incompletas. Foi avaliado se o esforço amostral mínimo 
normalmente usado em inventários, poderia afetar o 
número de espécies de morcegos amostrados em áreas 
de Mata Atlântica do sudeste do Brasil. Buscou-se 
ainda determinar se outros fatores, tais como, número 
de pontos amostrados, o tamanho da área de estudo 
e o esforço de captura,  poderiam afetar a riqueza de 
espécies. O modelo não-linear se ajustou para os estados 
do Rio de Janeiro e Minas Gerais  e todos os estados 
juntos, mas não para o Estado de São Paulo. A riqueza 
de gêneros seguiu o mesmo padrão da riqueza de 
espécies. O modelo usado para explicar a relação entre 

riqueza de espécies e o tamanho da área de estudo, o 
número de pontos amostrados e o esforço amostral foi 
significativo. O número de pontos amostrados explicou 
uma porção adicional da variação observada. Foi 
sugerido 1000 capturas como o mínimo necessário para 
amostrar, com redes de neblina, a maioria das espécies 
de uma dada área. Por fim, sugere-se que a mudança 
na posição das redes em diferentes noites aumentando 
o número de pontos amostrados e a probabilidade de 
capturar um maior número de espécies. A urbanização 
resulta na redução de espécies especializadas. Apesar 
dos morcegos serem encontrados em todas as cidades 
brasileiras, muito pouco é conhecido das espécies em 
meio urbano. Foram listadas as espécies que vivem em 
um parque urbano e testada a hipótese de que as espécies 
urbanas são as mais comuns, largamente distribuídas 
ou mais hábeis em manter maiores áreas de atividade. 
Para testar a adaptabilidade das espécies capturadas 
no parque, foi calculado um índice de sensibilidade 
comparando a proporção de captura no parque e a 
proporção de captura em uma floresta próxima. Todas as 
espécies que tiveram índices de sensibilidade negativos 
usaram abrigos no interior do parque, apresentando 
grande adaptabilidade para áreas urbanas, enquanto, 
apenas 45% das espécies com índices positivos usaram 
refúgios no interior do parque. Existem mais insetívoros 
de áreas abertas e de clareiras na área urbana que 
na floresta. O oposto foi verdadeiro para as espécies 
“gleaners”.  As espécies capturadas no parque foram as 
mais freqüentes em inventários do sudeste brasileiro 
e várias apresentaram larga distribuição geográfica, 
apresentando maior plasticidade para o meio urbano. 
Foram analisadas ainda quais espécies eram mais 
freqüentemente capturadas em  um fragmento florestal 
urbano, em uma amostragem de 6107 capturas, realizada 
no Maciço da Tijuca, em 29 diferentes pontos de coleta. 
O habitat foi classificado em interior, borda e área 
residencial. Das 43 espécies confirmadas 28 ocorreram 
no interior, 41 na borda e 20 na área residencial. 
Através da rarefação foi demonstrado que a borda 
mostra-se mais rica. Notou-se que as 20 espécies mais 
capturadas apresentam um gradiente, com seis espécies 
mais freqüentes a partir do interior para a borda, sete 
espécies foram mais freqüentes na área residencial e 
sete espécies mostram-se mais abundantes na borda. O 
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Avelar, A. A. 2007. Ontogenia e dimorfismo sexual nas espécies de 
guaribas vermelhos, gênero Alouatta Lacépède, 1799 (Primates, 

Atelidae)
dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Zoologia, Museu Paraense emílio Goeldi e 

Universidade Federal do Pará
orientador: José de sousa e silva Júnior

O dimorfismo sexual nas espécies de guaribas 
é bem conhecido em animais adultos. Sabe-se que 
em todas as espécies do gênero Alouatta os machos 
são consideravelmente maiores e mais pesados que 
as fêmeas. Entretanto, o dimorfismo sexual não é 
homogêneo em todas as espécies de guaribas, e A. 
seniculus é considerada a espécie mais dimórfica do 
gênero. Além disso, pouco se sabe sobre a ontogenia 
do dimorfismo sexual nestas espécies. O propósito 
deste trabalho foi avaliar a ontogenia do dimorfismo 
sexual em cinco espécies intimamente relacionadas de 
guaribas: Alouatta seniculus, A. juara, A. macconnelli, 
A. puruensis e A. nigerrima, e estabelecer um método 
para identificação de classes etárias mais precisas nestes 
animais. Foram mensuradas 25 variáveis cranianas e três 
do osso hióide de 329 crânios, e examinada a coloração 
da pelagem de 192 peles de indivíduos de todas as 
idades. Teste t de Student foi aplicado para a verificação 
de dimorfismo sexual nas classes etárias, e Análise da 
Função Discriminante (AFD) foi empregada para se 
observar a significância dos agrupamentos etários em 
relação às variáveis craniométricas. ANOVA foi utilizada 
para a verificação de crescimento das medidas cranianas 
nos adultos de A. macconnelli. O reconhecimento de 
cinco classes etárias entre os adultos foi feito através da 

avaliação do desgaste oclusal e do grau de fechamento 
das suturas cranianas, mas não reconhecíveis através de 
variáveis cranianas apenas. Em todas as AFDs aplicadas 
aos conjuntos de adultos, as equações resultantes não 
foram estatisticamente significativas. Nenhuma classe 
etária anterior à idade adulta apresentou dimorfismo 
sexual nas dimensões cranianas, e características 
sexualmente dimórficas só foram percebidas a partir da 
idade classe adulta mais jovem (AD1). A espécie com 
maior grau de dimorfismo sexual foi A. macconnelli, 
e as características sexualmente dimórficas do crânio 
aparecem de forma mais precoce nesta espécie. Em 
comparação com A. macconnelli, A. nigerrima possui 
um número consideravelmente menor de variáveis 
sexualmente dimórficas na fase adulta. Isso pode sugerir 
diferenças no comportamento social desta espécie, já 
que o dimorfismo sexual é influenciado em grande 
parte pela competição entre os machos pelo acesso aos 
recursos e à cópula. A variável com maior índice de 
dimorfismo sexual foi o comprimento do canino, que 
nas fêmeas equivale à cerca de 60% do comprimento 
do canino dos machos. O dimorfismo sexual é 
intenso nas variáveis da região da face e do aparato 
mastigatório, enquanto que nas estruturas associadas 
ao neurocrânio essa diferença praticamente não existe, 

modelo para explicar a comunidade de espécies com o 
tipo de hábitat e a latitude foi significativo, no entanto, 
apenas a latitude explicou a variação observada no 
interior. Os pontos de coleta diferenciaram-se quando 
classificados quanto a vetrtente norte e sul. Como os 
morcegos têm sido propostos como bioindicadores das 
condições ambientais, foi tstada a adequação destes 
em ambientes em diferentes graus de desmatamento. 
A abundância de Carollia perspicillata, a riqueza e a 
abundância das espécies da subfamília Phyllostominae 
e a proporção de Artibeus obscurus foram testadas em 
16 locais amostrados no sudeste do Brasil. A proporção 
de C. perspicillata e a riqueza de Phyllostominae foram 
maiores em locais mais íntegros do que em locais na 
Mata Atlântica onde o desmatamento foi realizado e a 
vegetação foi regenerada ou reflorestada. A proporção 
de A. obscurus não apresentou variação significativa 

entre locais íntegros e previamente desmatados, não 
se adequando como bioindicador. A partir de registros 
bibliográficos e de material depositado em coleções 
zoológicas, foram elaborados mapas de distribuição 
de espécies de morcegos no Estado do Rio de Janeiro 
para todas aquelas com mais de quatro localidades 
conhecidas. Foi notado que o conhecimento do grupo 
está concentrado e ainda permanece desconhecido em 
grandes áreas. Concluiu-se que a distribuição geográfica 
dos morcegos no Estado do Rio de Janeiro apresenta 
quatro padrões básicos: (i) espécies restritas a porções 
norte ou sul do estado, representando, provavelmente, 
o limite de sua distribuição geográfica; (ii) espécies mais 
freqüente ou restrita a áreas serranas;  (iii) espécies mais 
freqüente ou restrita a pouca altitude e (iv) espécies com 
ocorrência em todo o estado, atingindo as áreas serranas, 
podendo ser encontrada em altitudes médias e altas.
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o que mostra que as pressões por dimensões maiores 
nos machos não afetam a região neural do crânio. 
Em A. macconnelli, há evidências de crescimento em 
dimensões cranianas depois de alcançada a fase adulta. 
Esse fato foi observado em sete variáveis das fêmeas e 
cinco variáveis dos machos. Isso pode ter conseqüências 
em estudos sistemáticos e populacionais, por exemplo, 
se nas amostras houver crânios de diferentes classes 
de adultos. As diferenças ontogenéticas na coloração 
da pelagem são muito sutis, e normalmente estão 
relacionadas a processos de despigmentação em campos 

cromatogênicos específicos, apesar da grande variação 
do padrão mais freqüente. Essas variações têm, na 
maioria dos casos, origem individual. As alterações 
ontogenéticas na forma do crânio são mais intensas nos 
machos que nas fêmeas, e dão ao crânio dos machos 
um aspecto proporcionalmente mais estreito no sentido 
látero-lateral, e mais achatado em sua altura. Os 
problemas de amostragem existentes foram agravados 
pelo procedimento de estratificação das amostras em 
classes sexuais e etárias, havendo prejuízo nas análises 
de várias classes etárias.

Macedo, J. 2007. Reprodução, fator de condição e dinâmica temporal 
de uma população do marsupial didelfídeo Marmosops incanus na 

Serra dos Órgãos.
dissertação de mestrado. Programa de Pós Graduação em ecologia, 

Universidade Federal do rio de Janeiro. 
orientador: rui Cerqueira

Uma população do marsupial didelfídeo 
Marmosops incanus foi estudada sob diversos aspectos 
com o intuito de elucidar a sua dinâmica populacional 
e estratégias reprodutivas. Os objetivos foram descrever 
a reprodução e estimar os parâmetros populacionais; 
investigar a relação entre o fator de condição e a 
abundância e disponibilidade de recursos; e descrever 
e correlacionar séries temporais de abundância e fator 
de condição com a precipitação, disponibilidade de 
recursos e abundância de potenciais predadores. O 
estudo foi conduzido em uma área de Mata Atlântica 
de encosta na Serra dos Órgãos, dentro do perímetro 
do Parque Nacional da Serra dos Órgãos, no município 
de Guapimirim, Rio de Janeiro. Neste trabalho foram 
usados os dados de um monitoramento bimestral 
por captura-marcação-e-recaptura de oito anos de 
duração. Foram capturados 175 indivíduos num total 
de 434 capturas. A reprodução foi sazonal, indivíduos 
com sinais de atividade reprodutiva foram capturados 
entre outubro e fevereiro. Nenhum indivíduo passou 
por mais de uma estação reprodutiva e a sobreposição 
de gerações foi muito baixa, o que indica que esse 
marsupial apresenta padrão reprodutivo semélparo para 
ambos os sexos. A variação da abundância populacional 
também teve um padrão estacional, com picos nos 
meses de agosto e outubro e quedas nos meses de 
fevereiro e abril. A capturabilidade dos jovens foi 

baixa, provavelmente devido a um cuidado parental 
prolongado. O fator de condição mensal também teve 
variação estacional, exceto nos dois primeiros anos, 
onde a amplitude da variação foi baixa. A abundância 
não foi correlacionada ao fator de condição, indicando 
que baixa competição intraespecífica por recursos. 
O folhiço foi o único indicador de disponibilidade 
de recursos relacionado ao fator de condição sem 
defasagem de tempo. Aparentemente a flutuação do 
fator de condição está relacionada com a alocação de 
recursos para a reprodução e sofre pouca influência da 
variação dos indicadores da disponibilidade de recursos 
e da abundância populacional. O fator de condição 
mensal e anual apresentou tendência decrescente 
nos oito anos investigados. As séries temporais da 
abundância de predadores apresentaram tendência 
crescente ao longo do tempo. Apenas a série de 
biomassa de artrópodes não apresentou sazonalidade. A 
abundância de M. incanus não parece sofrer uma pressão 
negativa da abundância dos predadores. A precipitação 
não apresentou correlações positivas com os parâmetros 
populacionais, mas foi relacionada aos indicadores da 
disponibilidade de recursos. Estes por sua vez foram 
correlacionados com os parâmetros populacionais com 
atrasos na resposta de até 14 meses, indicando influência 
na geração seguinte.
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notiCias
IV BRASILEIRO DE MASTOZOOLOGIA

A comissão organizadora do IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia vem informar que, por razões 
logísticas, o Congresso foi transferido de local e data. O congresso será realizado de 18 a 22 de agosto de 2008, 
no Hotel Guanabara, na cidade de São Lourenço - MG.

Inscrições e maiores informações podem ser obtidas na página do congresso:
http://www.sbmz.org/cbmz2008

ATENÇÃO:
Devido ao aumento crescente do número de participantes nos últimos congressos da SBMz, este ano as inscrições 
serão limitadas a 900 inscritos. O congresso anterior, realizado em Aracruz, ES, em 2005, teve 723 inscritos, e 
o I Congresso Sul-Americano em Gramado, RS, em 2007, quase 900. Espera-se uma procura equivalente ou 
maior para o IV Congresso no Rio de Janeiro em 2008.

Os participantes que forem sócios em dia com a SBMz terão desconto na inscrição para o congresso.

Ainda estamos abertos a propostas de mesas-redondas e simpósios.

Simpósios envolvem a organização de uma mesa-redonda seguida de uma sessão de comunicações orais sobre o 
tema do simpósio. Enviar a seguintes informações:

- Nome de responsável pela proposta
- Tipo de atividade: Mesa-redonda/Simpósio
- Título
- Possíveis participantes (no caso de mesa-redonda e simpósio)

Informações adicionais serão publicadas nos próximos boletins na SBMz e divulgadas na página do congresso.

Cordialmente,

Comissão organizadora do IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia
Dr. Marcus Vinicius Vieira (presidente)
Dra. Helena Bergallo (vice-presidente)
Dr. Carlos Eduardo de Viveiros Grelle
Dr. Leonardo dos Santos Avilla
MSc. Natalie Olifiers.

ANUIDADES
A diretoria lembra aos associados que não estão em dia que ainda podem fazer o pagamento das anuidades 

de 2007. Com isto poderão receber as publicações da SBMz deste ano, assim como ter desconto na atividades 
da Sociedade.

O pagamento das anuidades de 2008 poderá ser feito a partir de janeiro. No início do próximo ano estará 
sendo enviada a cobrança. Recomenda-se o pagamento no começo de 2008 para evitar o atraso no envio das 
publicações. Os que não tiverem pagado 2007 se estiverem em dia com a Sociedade terão direito ao desconto 
na inscrição para o Congresso.
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Política editorial
O Boletim da SBMz destina-se a disseminação de informações e artigos originais de interesse geral entre 

os sócios da Sociedade Brasileira de Mastozoologia. Os artigos submetidos poderão ser aceitos de imediato pelos 
editores ou enviados a consultores ad hoc.

O material do Boletim pode ser reproduzido em qualquer forma desde que não seja para fins comerciais 
ou lucrativos e que haja referência explicita a fonte.

Os artigos assinados são de responsabilidade civil de seus autores, não se responsabilizando de nenhuma 
forma nem os editores nem a Sociedade Brasileira de Mastozoologia pelo seu conteúdo.

Normas gerais para publicação de contribuições.
Os autores devem enviar suas contribuições à Redação (labvert@biologia.ufrj.br). Elas devem ser originais 

e não podem ser submetidas ao mesmo tempo a outros veículos de informação. Os manuscritos devem ser 
submetidos por e-mail, seguindo o formato e as normas publicadas no número 48 do Boletim.

Seções redigidas pelos editores (contribuições podem ser enviadas diretamente para a redação do 
Boletim):

Cursos de Pós-Graduação é um informativo sobre cursos que formam mastozoólogos, e quais os orientadores 
disponíveis.

Literatura Corrente lista as publicações mais recentes sobre mamíferos sul-americanos, fornecendo o endereço 
e, quando possível, o e-mail dos autores. 

Noticiário informa sobre eventos, cursos, novas publicações.
O que vai pelos laboratórios publica as linhas de pesquisa e os trabalhos correntes dos vários laboratórios de 

mastozoologia do país. 
Teses e dissertações publica o resumo em português das dissertações de mestrado e teses de doutorado ou 

livre docência sobre mamíferos. 
As demais seções publicam contribuições dos sócios, após avaliação pelo conselho editorial e parecer de 

consultores ad hoc.

Seções com Contribuições dos Sócios:
Coleções são artigos escritos pelos curadores onde estes fazem um breve histórico da coleção, seu nome, o 

curador e responsável técnico, a sua abrangência geográfica, número aproximado de exemplares, condições de 
acesso, o endereço para contato e outras informações julgadas relevantes.

Equipamentos descrevem equipamentos testados pelos autores com observações sobre seus usos e 
utilidade.

Faunas é a seção dedicada à publicação de listas faunísticas. A lista deve ter uma breve introdução onde se 
indica quando a coleção foi feita, os métodos de coleta utilizados (incluindo o tipo de armadilha), a localização 
georeferenciada da amostragem (quando couber), responsável (is) pela identificação e localização dos espécimes 
testemunho. 

Métodos e técnicas. Novas técnicas ou métodos podem ser submetidos também para publicação nesta 
seção.

Opinião. Publica artigos com a opinião dos sócios sobre assuntos diversos, mormente os de políticas públicas 
relacionadas à Mastozoologia em particular ou a Ciência brasileira em geral.

Historia é a seção dedicada a História da Mastozoologia, de assuntos correlatos ou de políticas públicas de 
interesse de nossa comunidade. 

i são artigos revendo, com alguma extensão, aspectos da Mastozoologia ou de áreas de interesse para os 
mastozoólogos. Também revisões metodológicas são aceitas. 
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